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OBJETIVOS O objetivo do curso é examinar e discutir o fragmento conhecido como Passeio Vernet do
Salão de 1767 de Diderot.

EMENTA Estudo de textos e autores clássicos relevantes para as orientações temáticas do programa
de pós-graduação.

PROGRAMA Os Salões (1759-1781) de Diderot consistem nas descrições, feitas pelo filósofo a pedido
de seu amigo Grimm, das bienais do museu do Louvre, promovidas pela Academia Real de
Pintura  e  Escultura.  Mais  precisamente,  são  nove  volumes  de  crítica  de  arte,  redigidos
exclusivamente  a  uma  quinzena  de  leitores  estrangeiros  da  Correspondência  Literária ‒
periódico organizado por Grimm e reproduzido de forma manuscrita. Os Salões possuem um
caráter esotérico, pois se adequam à excepcionalidade dos poucos assinantes da revista: uma
alta  nobreza  principesca,  que  manteria  o  filósofo  na  discrição  por  ele  almejada.  Sem,
portanto, preocupações com a censura, o enciclopedista desenvolve livremente suas ideias,
expondo reflexões ousadas. 

Passeio  Vernet foi  o  nome  dado,  pelo próprio  Diderot,  a  um  longo  trecho
(aproximadamente sessenta páginas) do quinto volume de crítica de arte ‒ o Salão de 1767 ‒,
que contém a descrição de várias obras do pintor Claude-Joseph Vernet. Para fugir de uma
apreciação enfadonha do salão quadrado do Louvre, Diderot utiliza o recurso do conto: uma
narrativa  de  ficção,  na  qual  o  narrador  em  primeira  pessoa caminha  por  uma  região
montanhosa, ao lado de um abade cicerone e de dois alunos deste. Cada paisagem visualizada
engendra impressões imediatamente descritas e cujas ideias são debatidas com o guia. Três
dias se passam nessa tarefa, durante os quais sete locais são visitados. Daí a divisão do texto
em sete seções. O ápice do passeio fica para a última noite e sétimo quadro descrito, quando
Diderot revela a estratégia do conto. É graças a esse recurso e à encenação de diálogos que,
no Passeio Vernet, vê-se a discussão de elementos relevantes a diversas áreas de pesquisa em
Filosofia. Vale lembrar que Diderot, além de ser o editor principal da Enciclopédia e redator
de inúmeros verbetes, ocupava-se diretamente daqueles classificados na rubrica de história da
filosofia.  Logo,  trata-se  de  um texto  apropriado  ao  exame de  pesquisadoras/es  de  áreas
diferentes e no qual poderão encontrar elementos que dialoguem com suas pesquisas.

Conforme explicitado na tabela a seguir, o curso está dividido em três partes: introdução,
exame/discussão  do  Passeio  Vernet e  apresentação  de  seminários de  estudantes.  No que
concerne à terceira parte, trata-se de apresentar temas das pesquisas de mestrado/doutorado,
relacionados com algum ponto das discussões feitas nas duas partes iniciais do curso. Como
Diderot desenvolve uma prática filosófica eclética, mobilizando elementos de várias áreas, e
o  Passeio  Vernet é  particularmente  ilustrativo  desse  modo  de  filosofar,  supõe-se  que  a
discussão desse texto possa contribuir às pesquisas desenvolvidas por estudantes, assim como
estas poderão enriquecer a análise do texto. 



Primeira parte: introdução

Aula 1 Introdução ao curso

Aula 2 Introdução aos Salões de Diderot e ao Salão de 1767

Segunda parte: exame e discussão do Passeio Vernet

Aula 3 Primeiro sítio: p. 140-146

Aula 4 Segundo sítio: p. 147-154

Aula 5 Terceiro sítio: p. 154-158

Aula 6 Quarto sítio: p. 158-169

Aula 7 Quinto sítio: p. 169-177

Aula 8 Sexto sítio: p. 177-190

Aula 9 Sétimo quadro: p. 190-202

Terceira parte: apresentação de seminários
Aulas 10 a 15

AVALIAÇÃO Seminário.
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